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CHRONICA OCCIDENTAL 


decupação, jusiliendia pela, ex. 
traprdinária. nomeada da celebre atriz, não é das 
prevecupações mais baratas que ha ahi por este 
Ds e onda or est hbiliiace Serpa 
ineo in ciicaidade  avida vo  Lidbõeas Ea 
prenecupação conahe um bom par de virá 
beem, ah não Renda Rue os pres 
par com cia questão de bilhete, que temos já 
do rosto ido, à aogsa moda torce 
Alm! para a tre none = ee de pol 1 
cab le “Pony 28, amárelo, 55, == começamos 
à mota elonica, iraahemte, 
e com purgeas arariações dei 
e al morte” nos Foobou: é é noite Ro 


elle 
Liymnasio acharemos para a acabar, a nota ale- 


gre, é vibrante do enthusiasmo, da glória e da vida. 

> Regressou de Paris Raphael Hordallo. Nunca 
ninguem teve mais tragica é dolorosa viagem 
de recreio, que elle teve agora nessa ida a 
Paris. Fai para Já cheio d'alegria, ia ver Paris, 
da ver seu Irmão, e ia ver 0 Guilherme... 

Chegou. erme esperava-o com uma 
phrase ly 

— Você 


assistir. ao meu enterro 1 

E os dois reductores do sintonio Maria, lan- 
garamest nos braços um do outro profundamente 
Sommovidos. b 

Dita dias Raphael dizia para Lisboa; 

o, Quilheme está, eine, levo comigo 
juando for. +. 
a geme esperava que a Eaphacl Bordallo 
trouxesse comigo o Guilherme. 

Não trouxe, 

Não trouãe o. Guilherme, mas trouxe a mas- 
cara delle É gl 
'Não se imagina o que ha de horrivel nessa 


mascara de gesto; que destroços enormes fez à 
doença. naquela cara, que contrucçõe - 
Yistad. imprimio a agonia. maquelias feições | 


Ulhese para: a. mascara é não se acredita que 
ve de Cuilherme d'Aztvedo. 

o bigode traz ainda uns punhados de cal 
os, arranendos no cadaver pela ceras... 

“um horror essa medonha mascara! 

O Oeubexre como é seu dever, queria cone 
mkrar. o numero d'hoje ao escriptor notabils- 
Mino e no honrado rapaz, que foi seu fundador, 
e que por dois annos foi seu director literario 
mad encontrou para isso uma dilliculdade, que 
já uma, vez encuntedra no seu caminho, a tom- 
pleta. falta de retrato de Guilherme VAzevedo. 

Quando elle partiu. para. Paris, quizemos nós 
dal-o aqui, como demonstração do muito que o. 
queriamos! cofsideravamos ; procurámos retra-, 
tos delle; nenhum! Imeiramente nenhum 

“Agora. Íuctâmos com a mesma afificuldade, 
Pará a vencermos oi-nos preciso o auxílio de 
Raphael Bordallo que está fazendo de memoria, 
apenas cam à sua reminiscencia saudosa € o seu 
a papa retro! de Grulherme d'Aze- 
Vedo. y 

O proximo riumero do, Ocemecre será pois 
consaittado É memoria querida « honrada do 
seu apto director, 

— Raphael Bordallo trowxe-nos de Paris uma 
nova interessante par. todos aqueles, que se 
importam alguma. coisa com a arte portugueza. 

a notiis É que os pensionistas do estado € 
particulares, que em Paris estão estudando 
fora e práparam para, concorrer ao. proximo 
Salom, 


nda 
gre” Ac no acectação We 
Elos à expor? Sejam ou não, à tentar 
ao a do as expelELaS Ade 
trabalham, estudam, € fazem por progredi 


“Bordalo Pinheiro traz de Pari umas aprecia- 
sões muito originaes e uns. pontos. de” vistá 
imeiramente diferentes dos da maior parte da 
pets gue vem enbasbacada da França enbas. 

Ea 5 Seus Conterraneos com as suas nárativas 
plgmtasticas, é as suas admirações imbecis 

É delicioso conversar com Hordallo dcerca de 
Paris e dos parisienses, « se à doença e a more 
de Guilherme d'Azevedo não o tivesse pun 
tanto, não tivesse anbviado tanto 0 seu espito, 
que Bellas impressões de viagem elle não poderia 

A morte do poeta de eusa e tão estimado 
e querido. como este era, fer-nos deixar passte 
Sem à registarmos à morte dum poeia stran- 
eiro, a morte de Lonifellow. 

Tongfeliow era o Lamartiné da América: Dos 
seus môraveis poemas, um dos mais importantes 
a Egeina En traducdo em pocugues pelo 

'O Ocera publicou a pag. 37 do 
olá, O Feat do arande pocta americano, 
Com um ártigo biogranhico, € esta à rasão porquê 
o jornal não dê agora o retrato de Longe, 
é Eu não faço aqui a sua biographia, 

E vamos já À procura da mota alegre 
clironico, que o espaço falianos, é o 
mo tranborda do pequeno thentro do. Gymnasid, 
E alastrase por toda à cidade como um canto 
triumphal 

E que realmente Sarah Dernbardt, apezar de 
tudo O que os Jornaes de todo o mundo teem 
dito dtdla, apezar de todos os elogios byperbo- 
licos, de “todos os adjectivos Inilatorios. que 
todos os povos do mundo teem arregimentáo 
Com mais ou menos. bom posto, ltéraro em 
sola do seu nome, apezar de todo o bem que 
Je tem dito del, 'e de todo o bem que didi 
Se alga, apesar dê tudo isto, Sarah Bernhard é 
Cxutsoniinariamene Superior à sua reputação e 
ão ileal de actriz excopeional que nós. todos 


ias, a peça em que acal 
mos de vêr Sarah Bernhardt é a revelação com- 
pleta d'uma actriz hori-ligne. Nunca ninguem se 


A ovação feita à Sarah Blernbardt foi enorme, 
O espaço falta-nos, e na proxima chronica da- 
remos Conta das outras recitas de Sarah Ber 
mardi, que se tem ainda mais talento do que 
ziam 05 jornaes francezes, tem tambem um 
Beseoehinho mai de came do que elles teem 
to, 


Gervasio Lobato. 


dE nr 


FREDERICO FROEBEL 


Este benemerito fundador dos Jardins dr 
“ani era lho We J0ã0 Jacques Frade, paro 
pastor potente na urina ro AL. 
femanha? Nasceu. em. Oberweihach, em 24 de 
aii de 12Bi. Contava apenás quaro anos de 
dade quando perdeu. soa” mB, começando. à 
Sen afim, tão, Eodo os, trisisámos efeitos 
uma tão dolorosa orpbandade. 20. co 

“Su poe, theplogo Slexíve, ei quast que 
ao Sbaidãoo “ primeira educação de Seu filho, 
ja orphandade se ox tornando cada ver maiê 
Prinunciada e tie, por fo que casando ele 
ovanente, le veio dr uma segunda mãe, rude 
E pouco amoravel Seres 

A é qu estro em povo, mt parecia 
Sand que meo Eua dias 
CPA quérdr algun Glographos fazer nascer 
à futura independencia de genio e de sentimen- 
tos e a grande concentração d'epirio, que O 
Siam ssfaetrizar mais tarde como cheio revo- 
inciomaro, e ao mesano tempo ameravel, do ensino 


a 
renas aprendeu a Jer, foi-para Jim, para. 
casa, de seu tio Frederico, bomem Bom € amos 
Sar que O recebeu e terou com todo o car 
The Sntava então quasi dez anos de edade” 

eraixo. deste tecad hospitaleiro e 4 sombra 


4 rosa da 
h 


do amor e dos cuidados que seu tio lhe prodi- 
galisara, foi o nosso orpháosinho desabrochando 
para a vida iteraria, como à Hôr desabrocha para 
a Natureza, vivilicada pelos raios do, sol é pelos 
Euidados do jardineiro. 


Mais tarde, impellido. pela mobre « levantada. 
ambição de estudar + de saber, matriculou-se “na. 
Universidade 


éna, que pouto tempo fequen- 
chdo-se sem meios de ore 


loco o disco quenido do mão celsrado 
edagogo Henrique Pestalozzi, junto do qual se 
Sonerva em Yyerdum durante dois annos, dese 
de 05 at sto, Em seguida, desejando pero 
feiçoar a sua instrucção, dirigiu-se à Berlima mas, 
coincidindo a sua viagem com a sublevação nat 
cional pela independência allemô, Frtebel entra. 
no exercito, « combate com denodo pela inde- 
pendência da sua patria. Depois da paz, é no- 
ncado inspector da museu mineralogico de Ber 
lim, logar que deixa em 1816, para se entre- 
gar” novamente á vida do magistério, Em 18a6, 
publica a sua primeira obra: » edicação do ho- 
mem que 0 torna deste logo conhecido e res. 
d em 1837, Tunda o primeiro Jardim 
“m Blakemburg, na “Ehuringia, onde 
ver. ensaia e pc em pratica as 
epções do seu espirito observador. 
e os maravilhosos. processos d ensino que, em 
Poucos annos, (apezar da guerra intransigente 
que lhe moveram. os admiradores do passado, 
os velhos auctoritarios da velha. pedagogia mé 
haphysica), deviam revolucionar todo o entino, 
imprimindo a mais salutar direcção no espirito 
da infância desde ' sum mais tenra. edade, 
Frederico Frabel, combatido é contraditado d 
cutraree pela rotina odiosa dos encarniçados de 
Tensores do ipse dixia: magistral, é perseguido, 
a que aabaim por lhe 
Jards de Jufancia, cos 
al, coma fócos, 
revolucionarios de so anti, como ese 
cólas de atheismo desregrado, como aeimente du li 
dente prosripta, Prederico Frehe, o pac amo- 
Infancia, O grande apostolo da. nova re- 
ão do ensino, O crente, O forte, n incorrupti- 
vel, o mestre, 0 heroe, morre em 1854, levando 
comsiga para à campa a doce consolação de ha 
«ee trabalhado desinteressadamente em benefício. 
da humanidade, e à firme crença e à bem func 
dada. esperança de que à aa Amoravel conce- 
peão, O seu methodo, os seus Janis de fin 
eia, haviam de em breve gencralizan-se por todo. 
o mundo civilisado, como luz que ilumina e cs. 
clarece, como orvilho. que refresea e vivilica, 
como Dalxamo que suavisa e consol 
Contava então 7o amnos de edade, 


à Alemanha é o pais classico da Pedagogia. 

À sejencia do ensino conta entie os seua cul. 
tores 05 mais profundos e notaveis espiritos da 
philosophia. espiritualista, 

Assim, entre, Ciomenins, patriarcha da escóla 
regencrada, & Frabel, 0 benemérito. reformador: 
do ensino, O illusre fundador dos Jardins de Jp- 
ia, eticomam-se 0 script da mais alta 
ilosophia pedagogica de Sel 


O principio fundamental que resulta da peda; 
ogia end. póde reside no seguinte 4 
essario. despertar, e pôr em acção, em mo. 
neto em cQuinto dradual e niodico, to- 
das as faculdades do discípulo, reduzindo à in- 
tervenção, do professor 4 simples missão de guia, 
dircetor, interprete, que formula questões, que 
estabelece problemas, que esclarece erros, qt 
encaminha desvios da inteiligencia e da imag 
nação, de modo tal, que, em todo o ensino, se 
conservem constantemente equilibradas, todas as. 
faculdades da infancia, « que toda a doutrina-. 


e nd 


ão se diija a forificarlhe a 
fade totndo por. ponto de parda a coriost 
dndé insaciavel, é por limite o estudo aturado e 
relleciido. À g 

São estes principios aplicados em toda a sua. 
extensão e intensidade desde as escólas superio- 
TS até aos Javalins de Ini, que fem com 
que 'os excriptos. dos pedagosistas allemães se- 
jam em toda a parte considera j 
Inexgotavel de preceitos educativos para imitar, 
ede bons modelos à seguir; nenhum, porém, & 
mais pratico, mais racional, imais methodico, do 
que o Denemerito Enbel. 


O systema pedagogico de Frabel, cuja appli- 
cação” print? originou, a fundação das Jardins 
de Infancia, deve considerar-se Como uma ver- 
dadeira revindicação das leis da Natureza em 
matéria educativa, 

Fretbel, chega à formular todo O seu pensa- 
mento reformar, revolucionavio memo, se a. 
tendermos. ás ideas pedagogicas. predominantes. 
no seu tempo, mena prolônda aymbeses= Os 
Jardins de Infância teem por missão unica e st 

rior reentregrar a Natireça as creanças que a 
loucura dos homens lhe roubau — Não deve o ho- 
mem soparar aqueiles que Deus reuniu tao sabia- 
meptes 

verdade que, a seen 
ensino tinha. proclamado a necessidade duma 
reforma radical no domínio da methodalogia 
já se tinha seconhecido a importancia da educa. 
São nos primeiros periodos da vidas porém, 36 
à Frachel foi dado descobrir os méios de des- 
pertar, estimular c guiar methodica e racional- 
mente! o desenvolvimento. natural do corpo « do. 
espirito durante os primeiros unnos da existen- 
ci 


que Pestaloas fizera introduzindo é natura- 
tisando now dominios da escola. primaria. 6 ime- 
alado analyico, experimental, imulivo, racio- 
urina dra ia 
Alemanh, feio, ainda com mai feliz fesaltado. 
com mais racional intuição Trederico Frucbel 
mos. Jardins. infancia, tomando. o úlho d mãe 
Balhiciant, “e “presenitando-o. mai tarde 40 
professor, forte, robusto, alegre, equilibrado em 
Tuas. faculdades, apto. para seckber a. semente 
da verdadeira Instrução. 

eebel tendo acha compreensão exseta 
de todas as tendencias natoraés e de todas as 
necessidades copicituaes da creança, descobre tam- 
Bem qe lis que q devem reger EM todas às suas 
manifestações; & dando objcetividade ao seu pen 
Samento, À suá luminoia observação, cria e ya- 
thematia os, processos. praticas, inativos, jo 
Tantis, areractivos e alegres que evem regular € 
methúditar 0 Movimento; à curicidade, a nel 
agencia. 0, sentimento da infancia, estabelecendo 
Assim 0 perfeito eguilbrio de Um gradual é pro- 
gressiva desenvolvimento uns ficuldades ps 
das, intelletunes e moraes do homem, tal como 
à seiencia moderna O demonstra, & à dtureza 0 
reclamo, desde todo o sempre. 

Qualquer. que se proponha. observar com 
tenção à martha ordinaria, a marcha natural do 
desenvolvimento. das ficuldades intelleca 
nbecorá logo” que. os. exercicios. por int 
constem im trabalho methodieo presioso para 
à educação do, pensamento em completa hatmo- 
ni, é conformidade com as lis da Natureza, 

tes. processos d/ensino apresentam 4 obser- 
vação. presencial directa, aos sentidos, à perce- 
ção Intultiva das crcanças, ums após bunios, oe 
Silerentes, objectos os dlltrentes fáctos, 6» WE 
ferentes phenomenôs do múna externo «= fa- 
aemlhos ser e examinar atentamente em todos 
os seua detalhes, sob ox dillerentes pontos de 
a mais, interesantes — gravando-lhes asim 
ta, memoria. idças nítidas claras e precisas: «= 
habiuando-os a contemplar cada pienomeno e 
a exprimir cada Ídea, com presiso e com va 
dude, é à representar cada dbjécto, cada percer 
ão! com a maxima clareza, Finalmente (o enc 
To entutivo, educa vs. origins dl sentidas é 
etemolve as. faculdades inteliceniaes segundo as 
Teis matoraés do desenvolvimento human 
meio. dos processos inuitisos se vão en- 
iquecendo as faculdades infantis, hora a hora, 
dia a dia, progressivamente, com um consádera: 
Vel numero de Eonhecimentos justos, precisos € 
verdadeiros. 
necessário. pois abanlonar a velha pedago- 
gas esse 
usa, desde a ms tenra Blade, os sertdes É 
à raçao da infancia, — É preciso dnr ds massas 

a população noções exactas é precisas do mundo 

material que as fodeia, da mundo industrial em 


ndo Os processos do ersino intuitivo, | 


E 


[ue exercem a sua actividade productora, do 
meio moral € do meio social em que vivem! 
(o, educação dos semidos deve pois, começar 

jo que 4 criança começa a tomar interesse 
por to quanto à rodeia, e tornar-se mais eles 
tiva é persistem a parir dos ues annos em 
diame. Nesta edade a agudeza da vista e do 
Guvido começa à ser prodigiosa ; é então que o 
mundo externo peneira desassombradamente no 
espirito por todos às sentidos. 

"A vida da criança, neste periodo c até aos 7 
annos pode considerar-se tuda ella — sensação, 
movimento, curiosidade, 

Toda a criança é curiosa. À observação nasce 
da curiosidade ; e o que convem nestas idades, 
é dirigir esta curiosidade insaciavel, sem contra: 
riar as leis da natureza, entretendo os sentidos 


A criança não pertence à escola antes dos 7 
annos. Aos paes & aos jardins dJnfancia con 
pele  educalas a! É cómo ? Obs 
Varido (os. iawinct o “as. inclinações, 
prevenindo 5, accidentes, aplanando. os cum. 
Mhos — educando os sentidos satisfazendo. 45 
suas necesidades info O 

“a medida que a criança se desenvolve é for- 
ialêce physicâmento, € preciso esperar atelia 
a curiosidade, à obiervação, à atenção, O de 
senvolvimento. physico estã dependente 
iamentação da comida « da bel 
cio plysico e do bom regimea hygini 
senvolvimento intellectual da boa regulamentação. 
“los exereicias intuíios. O tim dieta educação 
preliminar, até as 7 annos, consiste em prepae 
Far quasi que insensivelmente as faculdades phy- 
sicad as ficuldades intellectuaes, 0 sentimento 
moral e de obediencia, 4 disciplina da escola € 
da instrucção — é preparar u lerremo para rece 
her a semente e r 
nalmente, se ve co 


eucação da 


criança 
meçar desde "o berço, O que não admite du- 


vidã mem 


pode ser contestado, visto que é de 


À linguagem da criança manifesta-se por 
tos e por. áritos inariculados: não é Uma 
Axingem mimica, tata), € uma pura manista- 
São instinctiva da sua aciividade e das suas pr 

méiras necessidades. 

Entre 08 y € 12 mézes começa a apparecer 
a linguagem articulada == raras vezes antes dos 
14 0% 18 mezes a criança articula distinctamente 
aê duas palavras mais simples, mais faco, mais 
Universads € AMOFAveis = IMaMd, POP 

A pras otra Cometa a ér pronunciada 
depois dos 3 ou 4 annos. É a datar diese per 
do que a educação deve começar a valer 

e não ha defeito pbysico, mgesito ou aúqui- 
sido, por desastre ou má educação, à criahça 
moostrirse-ha então apta para seguir com pro- 
veio e com regularidade ab eis naturses do seu 
iriplice desenvolvimento, methodizado pelo em- 
sino irabeliano. 

"Toda a ercança desenvolve nesta cdade uma 
grandisima orga de curiosidade, de imagina 
de aptidão foi, que lhe fila anca 
o de mifsmoseicimenos res url 
oiro é hoje axioma pelmpico. que só os 
exercidos de (nt exundo. os. processos 
ieabeliogo, eabelécem fundamentos aolidos à 
inirtcção popular quer na ordem pliviea, quer 
a ordem Ineleetual & moral da educação.” 


grande obra, porém, que Frederico Frasbel 
E cevangeliou com tanto amor e com 
tanta abnegação, não es:l ainda completa. 

Cumpre-nos a nós; os tilhos deste seculo as- 
sombroso por suas descobertas scientficas e 
tarias, é mis assombroso aínda por suas aspi 
rações, alargar os horisontes de conquista que à 
Ejnde menre só por intuição póde anevêr 
talvez, 

Que o leitor nos desculpe ; as observações dou- 
trinarias c pedagogicas que acabamos de. csbo- 
gar, resumem duma maneira. imperfeitissima a 
doutrina do immortal pedagogo allemão, nem uu- 


tra cousa poderiamos fazer dados as, condições 
em que nos encontramos. A apreciciação. de 
Eradel, da sua obra, do seu method, da revos 
lução profundissima que à sua doutrina impri- 
mit à Seencia do ensino, não é assumpro que 
possa tratar-se em um artigo de publicação li 

Tay nem empreza 4 que possa abulançãr-se um 
pobre professor primário, , 


So Raposo, 
— eo —— 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SARAH DHRNHARUT 


Sarah Bernhard chama-se do seu verdadeiro. 
nome, Rosina, como a pupilla de D. Bartholo 
masceu em Paris em, 1849 10 que lhe dá já hoje. 
à Bonita conta de 38 anos, Conta que foge es 
espanorida da luz da rihaia. 

Filha de uma judia, hollandeza e de um pae 
eatholico, ltosina ou Sarah, foi por este metida 
no premio do chvistianismo, fazendo-a bapiisar, 
o que. não valeu lá muito a pena, porque o bat 
prmo da Arte inutlisou completamente o qu. 
tro, e nifgem — a não ser quem tem obrigação. 
ds, como ns por exemplo, -— sabe que Sal 
é Ronina, 

Mostrando grande vocação para o theatro, or- 
ganisação nervosa essencialmente amisica, Shrah 
Bernhard teve por mestres no conservatorio de 
Paris Samson e Pruvost. 

Fce uma bella carreira de estudanta, ganhou 
dois premios, e em 180 fez as 8UAS PrOVOS pu 
Dlicas na Comedic Francalse, na Jphegenie de Ram 
cine, 

Passou sei despertar grades embusinsmos : 
é teve Jogo esenpivra. no Gygmnasio, na Porte 
de Saint Martin, nO Uléon por onde andou, 
até, criar m'este theatro, à rainha do Ay Blan 

Essa creação de Maria do Neubourg foi 0 prio 
meiro grande passo de Sarah Bernhard para q 
Eloria, 

Victor Hugo via, é no fim da peça oi no cas 
mari beija 

ava consagrada a grande actri, O thgatro 
ncez abriu-lhe logo as suas portas. Ali Sarah 
Bernhard n'um crescendo contínio de ovações e: 
de suecessos fez com tão notaveL talênto € primos 
rosa arte o reportorio clasago, n. Phedra, ndro- 
maca. Zaira, como todo 0 réportorio moderno, 
à Esplbrnge de ele e a Estrangeira de Di 
mas, a Plite de Roland, é a home Vaineue, mas. 
sas mresse Iheato feveco ane 
da não reportorio de Hugo, fazendo da Dona Soh, 
do Hernani, uma creação extraoedinária, que fez 
empallidecer todas as recordações da” colebre 
mademoiseile Mars 

Por um capricho, um dia a grande aetria, que 
era uma verdadeira rainha na comedia Franenise, 
deixou a casm de Moliére, deixou Paris, fez-se 
uma artista romade. 

Chefe de tribu Sarah Heraharde tem fito uma 
viagem triumplal atravez do mundo, com a sua 
troupes recebendo. por toda à. parte, Oy 
enormes, avalânches de flores, saeus de ) 
To e algas pedradas — to, Flame só em 

Ma dias, Sarah Bernhardt 
troupe Sel marido, Us jorn 


z. do golam da sua, 
cá francexes fallárapa 


Não ha hoje no mundo celebridade mais espe 
taculosa e quasi que sé pôde dizer mais deslume 
brante do que a de Sarah Bernhardt, uma ecde- 
bridade feita dos mais estranhos caprichos, do 
mais bello talento, das mais desvairadas phan- 
tasias, do mais radiante gen 

Em todo o mundo «e sabe a Si historia por miu- 
dos, os passos que dá, or vestidos que Veste, at 
viagens que faz, os ditos que inspira a sua 
fc, Sscenelonol: em Lisboa a vida de Sara 
jernbardt, às suas excenricidades, às silas gloria, 
os seus caprichos extravagantes que fazem em 
torgo d'ella uma atmosphera de lenda, anda em 
togas às bocons 

oi por se saber tanto quem clla é, que aj 

bo se mo jm ala à que ap 
masio, a folha da assignatura se encheu cm dois 
livros, & que a curiosidade publica se tem dei 
feito em libras para vêr finalmente essa creata-. 
ra Jegendaria, que nunca imaginou vêr em Lis. 
boa, é que se chama Sarah Bernhandt 

- É depois de a vêr, Lisbon achou estraordinas” 
no que se tenha dito tão pouco de Sarah Bér- 
ahard, e agora, que já a vit, sé se abrisse nova. 
assigndtura pará novas recitas é que seria nego- 
cio para os comtratadores — sé da primeira vez 


deram o tripulo do preço agora davam dez vê-| 
2es o tripulgus. O Dr cto MO : 
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O OCCIDENTE 


FREDERICO GUIMARÃES. 
E À SUA OPERA GDEATRIZO 


Não abundam tanto em 
Portugal os 


aperas, que seja permittido. 
fazer menos caso, deixar pas- 
ida uma ópe- 


Sar desapere 
a como a 
die tados os seus 
um maestro como à sr. GUi- 
mães, aperar das faltas sen- 
que lhe tem notado à 
jós, em Lisboa, não es- 
james estumados à ouvi 
operas más não somos como 
RP alia por exemplo, que 
todos. Os Finnos. asse «ão 
desabrochar de trima operas. 
mdiocres, que núnca mais 
de Há sic E que por um 
opera soltivel que atira par 
Preto da Europa, tem lá 
Nas pinto detetaveis, que 
ficam para todo 0. sempre 
puta E 


mada dio & as. Operas que 
nós duyimos são escolhidas 
leme a melborem são as 
Joelradas pelo succestoe pe 
A omeada "e por'sso, quando 
Bati nte uma 
a Mnediocre, porque 0% 
Meyertesra não pallulâm ahi 
por Rodo ne cano 

de q Obras prima 
em todos os dias, 
tomam m 
cer dos grandes maestroswes- 

anjos Ficamos de mau 
nor, é mlnguem nos púde 
atgar 

A pera, Beatriz api 
da com umenthusiasm 

ro dl 

da com ma vio- 
por dois ou 
tres criticos, nho é, com ce 
teza, uma obra prima, falta- 
Mic sobra tuo a manifesta 
ção duma individualidade 
Smústica, mas, procurando 


E 


dem nas dos grandes maestros aurea- 
dos, talvez. se ache em alguns, em Auber, por 
exemplo, estreias muito mais desgra 


a photograpta 


os altamente injusta querer 
rapaz de trinta annos, por unica educ: 
pão artústica à que se encontra no noso Cos 


das, 


servatorio ereadon'este nos 
so exiguo é asphixiante meio 
artístico, possa logo compe- 
tir, na ua, primeira opera, 
com as melhor 
ento excepto 
ainda. assim, à par 
ay melhores, tem multas 
ficarão sem- 
pre, no esquécimento. 
Na, opera do ár, Guima- 
rães ha ja um bom prenut 
é a diferença Cnorme, 
para melhor, que se nota na. 
symphonia 
A opera é muito anterior 
à essa symphonia, o que de- 
nota no sr. Guimarães já 
siveis progressos. 
Alem dio O er, Guim 
rães tem apenas 33 annos, 
io é Tem ainda uma 1 
as dá direito a esperar no- 
vos trabalhos mai corretos, 
mais pensados, sem que 0 
stonteem de vúidndo, os up- 
plausos exaguerados do pu- 
ico, ou 0 desanime com 
pleamente a vehemencia 
exagerada da critica. 


ederico Guimarães 


no nnos de 1Ãjo 
Tevelndo desde pequeno 
a sua vocação. musical ene 


trou aos 11 annos no Con 
servatorio de Lisboa, ond 
se tomou r 


idamente dis- 
sudo nas als 
e contra ponto; 
ali qesta aula 
que começou à fazer a qua 
dpéra, sent pensar que um 
a qualquer seria represcn- 
tada 
Nando em junho de 1880 
se Tenejou, o cemenário de 
Cambe Guimarães que já 
tinha a” ua. opera. prompt 
a que tempos, escrevendho 
E pressa a Spmiphont, para 
se? executada no. concerto 


dado no Colyseu, em o de junho desse anno, 
pela Associação 24 de Junho. 
À symphonia teve um successo e fol isso que. 


POVOA DE VARZIM—A Pasa DE Bastos (Sepundo uma photagrpilo da casa Feita) 
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SS 
euG Eee ça Ca pru 


A opera fi posta em áeena gas 
peiores condições e no lim da epocha, 
Dando apenas duas representações 

O desempenho foi regular pe 
da sed Cop 
Bultenini ela tre Ginh 
ek as din unicas noites cm que 5 
tou à Beairis, doença que fer com 
6 secrario da Beat 
sr. Mani ra mognifico, Damos em 
gravura uma d'essas melhores cenas ; 
Edo segundo acto, querepresenta o 
atéo interior. d'um easello tendo á 
Raguceda a estatua, de Facino Cane. 
Primorosamênte desenhada, com um 
ande vigor” de traço uma grande 
Verdade, cita scena bastaria para dar 
Time ab o Mani se O5 deus tá 
lhos anteriores não tivessem já fito 
“belle um dos nomes mais festejudos 
ma secnograpiia. contemporanea 


REAL T 


O naesTRo FREDERICO GUIMARÃES AUCTOR DA OPENA 
gundo ama pidographta de Sltay 


'HEATRO DE S. CARLOS. — Scexa SEGUNDA DO SEGUNDO ACTO DA OrEnA «BEATRIZ 


PISTADA POR Luiou 


POVOA DE VARZIM 
4 Praia do Banhos 


Em o numero antecedente fullamos 
da Povoa de Varzim da 

Sa importante. ind : 
Tonsuanie à gravura que então pul 
Camos da praia do pescado; bojé 
ficando: d gravará da praia de b 
nhos, darentos a. palava 0 sr. Rã- 
malho Ortigão, que no seu esplendido 
Jivro As “Praias de Portugal, nos des- 
creve com o brilhantismo do seu es 
tio testa afamada praia onde anntal- 
meme se banham mais de 30:000 Da- 
nibistas que de toda à parte aliaíuem. 


pecto de um arruamento de 
Em todas as casas ao rez di 
organisam estabelecimentos d 
merecia, uns fixos, outros fluctus 
de barbeiro, sempre em 


exercicio, no méio das quaes um ho= 
dorme 


mem envlto “mu 10 
mma. cadeira de braços ou 
dera, as moscas que cosltam 
m quagio 0 Figaro de mang 
açadas, Mhe segura. delicadamente. a 
ponta do nar e lhe raspa a face en- 
Folia aum floco de espuma 

Os “ourives. postados por traz das 
suas vitrines mostrando Ás mulheres 
do campo. os grandes corações de fi- 
Ingrana de ouro, os relicarios as gras- 
sas arrecadas 

Os camiseiros com a sua exposição. 
de camisa de gravatas 
todas as gradações do. ir 
galas, de chapéus de chuva, de joias 


Es! 
E 


Maui (Desc do mec aca) 


O DCCIDENTE 


de cobre dourado, de collarinhos postiços, de 
vas, de aguas de cheiro e de unguentos aro- 
maticos, — todas os artigos de luxo barato. 

'Os espectaculos das grandes guerras e dos 
longinquos. paíxes, das mulheres gordas e das 
mulheres tantes, tendo á porta o seu repos- 
teiro de chita encarnada no lado do respectivo. 
cartaz é dentro 0 realejo festival moendo um 
trecho da Fimorita. 

'Ôs botequins, os estancos, as tabernas com o 
seu grande ramo de loureiro à porta. 

Os mercadores ambulantes, vendendo às es 

jinas os pequenos espelhos, às estampas, as Iy- 
Ahographias das tests corodas & os repurtoios 
montados num barbante, Os que trazem sus- 
pénso. do pescoço por uma correia o taboleiro 
com os canivetes, os-garfos, as colheres, os per- 
tes, as caixas dos pós de dêntes e os sabonetes 
Windsor, Us que tiram as nodoas e vendem as 
pastilhas maravilhosas que comem a gordura da 
Bola das jalecas, Os que exibem encostada ao 
muro a collecção de varapaus argolados, de des- 
empenados, marmeleiros, de cannas da India 
com, os seus ferrões polidos embrulhados em 


Papel 
| Sc muião espe e usa sbreaem 
de espaço a espaço, às pesadas dligencias os 
clarsames de cortinas Me riscado Du. de toue 


suas. 
mente 


Dois grandes e bellos cafés, com optimos bi 
Ihares, grandes espelhos, múita luz, abrem a 
“us portas sobre à ru da Junqueira 

noite esses cafés, enchem-se intciramente, 
Homens, senhoras, banhistas de todas as classes, 
viajantes de todas às procedencias, occupam todos 
às bancos, agelomeram-se em volta de todas às 
mezas. No meio, os jogadores de bilhar procu- 
ram com dificuldade um pequeno espaço para 
poderem recuar 05 tacos. Os ereados circulam. 
dificilmente com as bandejas. Harpas e rebecas 
organisam um concerto. Uma mulher bespanhola 
ont italiana, com um prato de estanho, solicita 
com um sorriso os donativos da assembléa, Um 
baritono de longos cabéllos, penteados para traz 
das orelhas, infatigavel berrador, com a mão na 
abertura do collete, a frnte alta, 0 olhar intre- 
pido, entôa uma romansa. Uma espessa athmos-. 
Phera de fumo dos, charutos, empregnada dos. 
Vapares do alcool, da cerveja e do café; envolve 
aquele grande ruído. Ás portas mulheres do povo, 


] 


homens de cajados e jalecas ao hombro, olham 
apinhados e em bicos de pés. 

Por cima de um d'estes cafés é a casa de jantar 
do hotel Luso-Brasileiro, um vasto salão que em 
algumas noites se converte em sala de baile. Não 
ha club. Os bailes organisam-se por subscripção 


et o banhistas à casa é aldgada para se 
Him aos propritarios do bote, 


emos 
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CALIX DO BISPO DE COIMBRA 
D. JORGE D'ALMEIDA 


Nos ultimos annos do seculo xy e em quas 
metade do seculo Xv regeu a diocese conimbr 
cense um prelado illusre, que se tornou bem 
assignalado pela diuturnidade do seu governo e 
pelas esplemdlidas obras de are com que eni= 
queceu à sua cathedal, 

Referimo-nos ao bispo conde D, Jorge d'Al- 
meida, filho do peimeiro conde de Abrantes D 
Lopo d'Almeida e irmão do grande vice-rei da 
India D, Francisco d'Almeida. 

O seu governo foi de Co anãos, desde 1453 
43, como querem uns; Ou, segundo outros, 
de fa, Começando em 1481 

Vivendo numa epoca 
chegaram a notável Horescene 
pondo de grandes riquezas, e dota 
Reneroso. e munilicente, o bispo D. Jorge pode 
cnnobrecer e opulenar a sua cathedral com obras. 
é alísias verdadeiramente primorasas quer de cs- 
culprura em pedra e madeira, quer de trabalho. 
de ourivesaria, ou finalmente de tapessarias c 
tecidos. 

Os trabalhos esculpiuraes em pedra e madeira, 
ainda hoje se conservam na Sé Velha de Coim. 
bra;—os dois porticos Iatcracs, do estylo do. 
renascimento ; o retabolo da capella de S. Pedro, 
do, mesmo esti, e o retabolo de talha da ca? 

ella mr, do est31o gothico. Uma pia baptismal, 
Esto tonhico iorido, que exá boje em a mova 
Guhedal, € devida tambem ao bhpo D. Jorge 


as belas artes. 


relação, que se guarda no cartorio do cabido de: 


Coimbra e que pode ver-se impressa em 0 nº 8 
do mois Siga “Piores 

Dos objectos de ourivesaria. enumerados na 
imesma “relação restam Felizmente alguns, bem. 
Como outros. doados pelo mesmo. bispo é não. 
megcionados ml, ; 

a exposição de arte ornamental encontram-se. 
os seguintes, provenientes do. bispo 14 Jorge, 
todo naaa AM: pre E x 

x de prata dourada (9.º 79) 
ustoda de prata dourada (nt Bi 
alinha de aa os o); 
ix de prata dourada (n.º 100] 
SG se pas qo (e ds 
= Caixa de hostias de prata doura 
É isto uma pequena amostra dos v 
donativos fetos pelo late prelado à sua ct 


jo Occinexre damos hoje a estampa do calix. 
nº 100, trabalho muito apurado e de notavel 
merito arústico, não obstante 0s seus lavares não 
conservarem uniformidade completa de estylo, 
pois que, predominando m'elle os de estylo go” 
thico, se acham de mistura outros do renasci- 
mento, como são as pilastras da base, « of or 
natos da copa. Apesar deste senão, 0 calix rec 
presentado a. gravura juncia é tm trabalho 


muito apreciavel 
ed M. Simbes de Castro, 
cmo 
APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 
v 


lseme escapando ! Por um tudo nada que a 
igressão a que me deixei arrastar pelo padre 
Vieira, me fazia perder o ussumpto : felizmente, 
ue ainda lancei à tempo mão à uma orelha de 
Echoheitar, Não sabem quem é? Pois não. se 
lembram do moita, que tem um primo 
christão, chamado Satanaz 7 Ah! Parece-lhes tale 
vez nsntira, uma. heresia médonha, dar a Suta-, 
mz o titulo de christão? Aposto | Oral leme 
brem-se bem, escabichem na memoria tudo o 
que fica dito a respeito do noso hero « depois 
me diria se foi asnira.... Pis não se recordamy. 
que a egreja ercando expressamente para cllo uma 
ôrdem sacerdotal, adimitiu-o no corpo das suas 
crenças, deu-lhe unia especie de baptismo nega- 
tivo 2 E não foi só 0 catholicamo que o adoptou 
por seu; tambem O protestantismo orhodoxo, 
& puro anda o conserva muito bem conservado; 
o revolucionário Luthero .... mão, Já ia cu escor. 
Tegando para. outra digrcitão, Voltemos a traz, 

rata-se, parece-me, do intimo parentesco en- 
tre o diabo da chuistandade « o da moirisma, 
Hão de lembrar-se que itam, O arabigo, 
cra antes da sua desobediencia 0 anjo. Jblis 


SAPATOS DB DEFUNCTO 
(Continuado do nt 139) 


Quando desceram à cova, 0 caixão que encer 
zava os restos mortaes de D. Mouiea, elo enfion 
o seu braço no do mereeelro o disse-lh 

= Deixe Já fullar 0 biltro do conego, porque 
O tenhor porlon-se como homem, portou-so co- 
mo um cavalheiro, Olhe que lho digo om, 
creia que sou devéras seu amigo, é que ainda 
Mto hicido provar um dia, um dia bem cedo .. 

— Obrigado, obrigado, respondeu Antonto 
Dourado vaidosamente enternecido. 

— Não tem do que, não tem de que, vol- 
touclho o regedor, affastando-so com q sua ca- 
sata a bator-lhe no fundo das costas. 

Já a Tesava Osgada o demonto do homem ! 

“Einfini, Antônio Dourado podia pôr a mão na 
conselencia é dizer: 

— Nada devo já à tua memoria, descança em 
paz, o deixa-to Tá estnr muitos annos sem mim. 

De facto elle pagara publica, ruidosa e cs- 
paventosamente, quanto à sna gratidão de mer- 
ceciro bizarro devia À memoria da D Monica. 

Felto isto, restava-lho porém, alguma coisa. 
múis, 

Se à sun piedade com os mortos, a tal ponto 
se manifestava por todos os uieios da publici 
dado e com lodas as condigões de um appa- 
ralo excepeional; à sum estima pelos vivos, 
pelos seus concidadãos, correligionarios da po- 
ita om que militava, pelos sens patricios, 
amigos de todas as classes, gerarchias o con- 
dições, que todos correram presurosos a dar-. 


lho testemunho solemne da celima e do apre- 
so em que o linham, do que ello muito so 

a, lambendo os Deiços o assoprando as 
Doxexas — a sua estima, repelimos, por esses, 
não podia deixar de manifestar-se tambem, 
de um modo menos franco o menos fallado 

Posto isso, apenas acabou de pagar à fabi- 
losa conta do cangalheiro a quem deu gratifi- 
cação choruda, metten-se no trem o foí logo. 
tati às redacções dos jornaes, a fim do que 
inserissem em toda à largura do suas paginas 
um estenso agradecimento que lho fôra redi 
gido à priori, pelo escrivão do regedor, o qual. 
agradecimento. exigia peremploriamente que 
salsso ornado do vinhetas de phantasia, tendo. 
ao alto da pagina a maior eraz que honvesso 
na imprensa, é em baixo as almitiias do pur- 
gatorio, penando entre chamas, à imitação da 
plenix que trazem as tampas das caixas de 
phosphoros do Josá sil. 

A proposito de phenis, teve mais ainda a es- 
pantosa lembrança de perguntar so na typo- 
graphia existiam emblemas moconicos, 

Hesponderam-lhe os do eseriplorio, que U- 
nham apenas um compasso, mas dPesso não. 
podíam dispor, pois que era preciso para o ser- 
viço do expediente. 

— Ponham-m'o tambem no agradecimento! 

Para de certo modo justificar a estranha exi- 
gencia, declarou que no prestito se encorpori- 
Ta uma commissão di sua loja Providencia, 
e que portanto se ao compasso pudessem jun- 
tar egunlmente qualquer alho, nm olho qual 
quer, seria ouro sobre aznl. 


E querondo ausiliar a remfniscencia dos cm- 
pregados, lembrou que o Masoaró estava sor. 
pre a pôr annuncios da sua espooialidade, 

Ello recordava-so de ter visto lim des40s alt= 
nunes com olho, dado o cus, parei resol- 
vido tudo, 

Era engano. 

Antonio Donrado, stm 0. suspeitar, estava 
dando o prazer de wm chá deliolosissimo no. 
escriptorio do jornal, de casaca, todo enluvado, 
e respirando felleidado por todos os póros, do 
tua boulioinia, noomparavel. 

Lembraram-lho que podia aproveitar n vis 
nheta do signo de fevereiro, o ex vez do mm 
olho loria dois a escolher. 

— Vamos à Ísso, vatnos, respondeu, não par- 
cebendo bem, 

Mas ao mostrarem-lhe a vinheta que ropre- 
sentava dois peixes, pola de parte, e exclamou 
com cmplase de quem faz, espirito; 

— Eu arão quero a Providencia com olhos do 
goraz, deixo ir à compusso é faça contas, 

À porta da Minerva da rua do Ouro, tam- 
Dem foz parar a carrongem. 

Ani encomencndon dois milheiros de bilhetes, 

Fez sensação. 

Quando sai, notou desvariado, com certa 
vaidade feminina, a quol lhe estava adolondo. 
o umor proprio, que os caisolros, tomndos de 
espanto, perguntavam uns aos outros + 

— Quem é esto homem ? Será doido ? 

ada. para voltar atraz o pedir mil 


em sia febro da celebridade, 


Estovo. 


exactamente como o seu primo Satanaz, 
tambem antes de ser expulsa do cêo era um dos 
anjos mais brilhamies, e assim o denota O seu 
núme de Lucifer. 

“A Biblia, que narra a queda do primeiro ho- 
mem, guarda silencio pelo que respeita á do anjo. 
rebeldes, a memoria d'esa, porem, existe, desde 
teihpos immemoriaés na tradicção oral, e não 
faltam allusões a clla nos livros do Velho Testa 
minto, Eis aqui uma bem manifesta, extrahida do. 
cap. xiv de Esaias, como escreve O padre da 
esteja evangelica, João Ferreira d'Almeida, de 
cuja. versão me apróveito 

11 Já foi derribada no céo 
o Som de teus alaudes ; e os bichinhos. 
de ti de expargirão, e os bichos te cul 

= 12 Como cabiste desde 0 céo, 
aah (ifr) tia da alva 
tada foste por terra tu que de 

“18 E E 
no eéo, por cima das estrellas de Deus exaltare 
6 meu trono: é no monte da congregação me 
assentarei da banda dos lados do Norte. 

«Subirei sobre as alturas das mavens e serei 
similhante ao Alissimo. 

“E comtudo derrubado serás no infemo, nos 
lados da cava eo s 

Ignoro O texto de que se serviu Ferreira d'al- 
meta para a sua traducção, porque elle 
declara; comparada, porem, com a Vilgafa, vê-se 
jue se affassou bastante della, Não sei qual das. 
duos guardará fidelidade ao original; uma com 
certeza lhe é traidora, mas qual Sel Já! O que 
apenas posso dizer é que acho à latina mais com- 
prehensivel!, é à portugueza um tanto ou quanto. 
extravagante ; não quero dizer com isto que seja 
aquela a mais fiel: limito-me à notar que mes- 
mo a outra, à do padre, exquisita como é, deixa. 
erceber que a lenda. narrada. no Koran existia 
á mas tradicções populares de [x 
- Quando em outro lugar me oceupei de apre- 
cior 95 provas do parentesco entre a religião de 
Mahomed e a de Christo, alludi ao importafte 
pel desempenhado por Satanaz na historia re- 
igiosa dos isradlitas: poderia citar, em abono da 
minha allirmativa, boa dóze de testos?; co 
rando, porém, que desde muito se acham prohi- 
bidas as massadas, volto folha, e passa ao capi- 
tulo seguinte, o qual vem a ser— De como na 


da Da amarei 
ea as gue a Alto, 
Ri feno do 


Ao eat Ig 20 
MD MD E Pao 


vid Par, ro 


religião dos judeus, alem do singular diabo, ba- 
ia tambem O plural diabes. 

Talvez que o leitor sorria da proposição, tendo 
de 5 para si como certissimo, que à tal canzoada 
invadiu todas as religiões e que nenhuma ha que. 
não mantenha com as auas crenças similhantes 

05, Sim senhor, tambem cu sou dessa Opi- 
nlão; mas ha quem Sustemte o contrario, « olhe 
que é ge se The tirar o chapéo : professo- 
tes notaveis, escriprores muita avetorisados. De 
um dele agora lembrando, mr. Havê, 

E es o christiansmp, obra muito 
ida, nega. claramente, re que 
a tal canalha exisisse na religião dos iargcltasd 
eim, é embirra que o chitianismo foi bus 
car as tdes pren gãosa E então que lhes. 
parece? será assi abem * Nem eu, Mas 
Com mil diabos, vamos a discorrer ; para que 
demonio quer à ente a cabeça É Se um homem 
vae à acreditar tudo quanto lhe dizem sem pr 
curar, pelos meios ao seu alcance, averiguar a ver- 
dade se aceita de emprestimo as opiniões dos. 
outros, se não rata, pelb trabalho do estudo e 
pelo esforço da inteligencia fazer uma convicção 
253, cá Bem aviado. Eu Dem sci que ha muita 
ente que não faz senão ar o que 
dio certo livro: e didi E Eles tães, metidos 
qualquer questão, se 05 apertam um pouqui 
êngasgam-se, embrulham-se, estendem-se, que 
mesmo uma vergonha. Ávante, toca a parafusar 
no caso, que ter uma opinião emprestada é O 
mesmo Que não ter nenhuma. 
bas, verdnde, verdade: a cojsa não é tão far 
sil como parece, porque para tirar este negocio 
Ber & Tipo, dê modo a ficar a consciencia em 
santa quictação, era necessario em primeiro logar 
saber ler, e depois entender. Saber [er o hebraico, 
é entendel-o bem, para se poder apreciar qual 
quer traticancia dos traductores, qué nos quizes- 
Sem impingir gato por lebre : mas ahi... ahi, sim, 
E como quem die que... NO emtanioe.. pia 
frente : tout chemin mêne à Rome. 

“A biblia não falla na creação dos demonios, é 
exacto mas tambem não falia na dos anjos, € 
todavia refere-se muitas vezes a elles, como cê 
cando o throno de Jehovah, ao qual obedecem, 
e sob cujas ordens interveem nos sucessos da 
terra, pri e em defeza « protecção dos 
bons; Será temeridade concluir da existencia dos. 
espiritos beneicos para a dos malíazejos* Não 
será mesmo incoherencia admitir uns, e repellir 
outros, quando tados procedem dá mea ori- 
gem, Íto é, da incapacidade de compreender 
plensmente a unidade da causa, na variedade dos, 

Mhenomenos, e portanto à necessidade de attri= 

os de uma ordem a certas influencias, dis- 


tinctas das que produzem os de ordem diffe- 
rente? 


|. Esta demonstração de simples raciocinio, que 
se não Base em menbiim Nento (não pasta de 
| uma mera suposição; comtudo cumpre não 
nder de visor quê & bpiião contar é tato 
em uma mera ypoihese, fondada ma ausencia 
de por qua teneminahera enganei o 
Gin Ora, uia tesemunio formal, positivo, é que 
ão fa em. a favor nem conti, qualquer das 
opiniges. À questão ed em saber qual das duna 
Eypodhcseo sd conformará melhor com o corjune 
ci dos fetos sabido & incontestavels. Um das 
Seg € Ee mos parece decisivo, € a crença no. 
Espritoldo mal [ão elarameme expressa ein di 
Fefentes livros do Velho Pestamento: Outra facto 
ainda, é a grande imuitdão dos espiritos angel 
Sos divididos "em erarenias, e a tradieção de 
quê o espirito da. Mal ira principalmente rm 
anja, esposo do eéo, por unt acto de soberba 
Mas a tradicção. completa, que ainda hoje existe 
no chisianismo polar eique foi tambem rem 
contida o livro stgeado dos aloradores de Aly 
o» quães eeerto não oram Dscar às egens 
das gregas, mem & piilosophia academia, mas 
sim 4 origens semílcas, a tradsção completa, 
“go É que o anjo soberba fo expulko neo ol 
“o bo denso, io é com todos “ds. que pestana 
cam á mesa jerajehia, E enidento. Rei qu 
são só Um, mas todos, e transformaram de ei» 
pirios Bone penioe do mal 
Allegae em Sontesação à estas rásões, que 
a crença mo mino da especie human, HA É 
nativa da religio svossica ima. 6ra iniróduaida 
gel, j tarde, pelo contacio com a religio, de 
Zorvntro, Addui-se, como, prova, 9 largo filé 
cão qu Ed tl resp Os pelos los 
a Hibi, comegando, sómente alarae de Sos 
tan nox de composição mênos antiga 
Pois seja não dikestamos o Tugto que não é 
Incontroverio, mas. que, apesar io, ami 
mos de honmeie, parque Em mada preju 
monsas opinidess- Conta: Pois hão tinha a 
ão dos persas à crença não aó de tm in 
migo dos hodhens, mas tanfbem 1 de innumeros 
eos mal Tanejos?” Como Ei ento ue 48 Ops 
Fon a retalho, no farrapos, ssa Invabão de ren 
a, indissoatelmente Ngndas 
Se" traducção. vulgata da, Biblia, adopeada 
pela egrja catolica, fose rigorosamente bel, 0 
Se sb poderá decir quem temia porto o 
ibecimano: da Lingua, Mitra, se elfos 
a ção basta para: terthinar à contenda 
Com eitêto, no v. 8 do Paalmo 09, lée: 
que todos dv deuses dos Henios são dem 
& Senhor, porem, fer 08 bora Quoniarm oms 
di Gentinh demonio Domin autem cols egito 
O padre João Ferreira, traduz »Porque fodos 
os dlémonios dos povos são Idol + porem leho- 
vaia fee os cora 
Como “se Vê; O sentido de uma versão não é 
o mesmo da aura, Admitida primeira, como: 
Exma, cessariam as duvidas, pois que a clreume 


o aaboraava, cor verdadeiro delirio, essas do- 
cos onsações com que ella o caplivava. 

Dali dirigiu-se À papelaria do Machado, à 
voa dabrata. 

Comprou, à promplo pagamento, todo o papel 
larjádo, tonitas resmas, o ainda maior nunero 
dy mustos de sobresoritos de todos os tamanhos, 
segundo a gradunção das possoas a quem de- 
Nin sor dirigidos. 

Para o secretario d'estado, conselheiros, de- 
patados e pares do reino, mandou tarjar or 
não Javor dlesso modo venda, grandes euve- 
loppes cm forma do officio. 

Um desses devia de ser para o ministro, o 
deliberando isto mentalmente, Antonio Donra- 
do perguntava a st mesmo, so tambem seria 
Proprio agradecer ao correio que trotava no ado 
dy carruagem de s, ex 

E resolveu que sim, concordando em boa 
Tasão, quo o correio ra gente, o como tal 
Mouiséra tomado parto no grande prestito, con- 
Aribuindo para o Iazimento dello com a sta 
Dessou » com o sou cavalo, 

“Antonio Dourado sentia-so co 
no melhor dos mundos possiveis. 

Tudo a gonto se sin para elle, á loa parte. 
está entendido, o elle rin-se para toda a gento, 
mus melhores (intonçãs, Já so vê. 

Exam indo pessoas de bem, pessoas de esti- 
magia, que deviam conhecel-o, porquanto cor- 
Tespóndiam com reparo aos cumprimentos que 
elle do fondo da sua carruagem dirigia para 
a direita o para a esquerda, com o proposito 
de quem não quer passar por discortez, nem 


entemento 


mesmo com os desconhecidos e os mal eluca- 


Quando chegou a casa, não lho passou 
hem desapereubida a ciroumstancia agradavel 
de nlgumas senhoras da visinhança cliegarem 

janells para 0 verem apear à porta da es 
cada. 

Comprimentou-as a todas egualimente. 

Do alto do patim esporava-o a mulher, à 
canella que estava de par em por. 

— Tenho a cabeça doida, le 
de ouvir o bater da campalnla. Nem a cria- 
da péde, se isto continua assim. 


— E: para que vejas, respondeu ello lison- 
geadissimo, é para que vejas. 
— De bilhetes então é um chuveiro. Elles lá 


estão na mesinhia da sala. 

— Que se não perea nenhum! 

E foi entrando seguido da mulher. 

Dirigiu-se ao quarto, poi-se á vontade e em- 
quanto descalçava as botas, que lhe estavam 
aperiadas e magoavam os callos do pé, afeito 
ao largo tamanco: do uso habitual, excla- 
mava: 

— Agora vamos a ver quem hrinca. Do co- 
nego já cu me livrei: x falta a lambisgoia da 
creada. 

— Tomo euidado, recommendava a mulher. 

> Não me dorme esta noite em casa não, 
repetia elle. 

Às coisas levamt-se com prúdencia e pá- 
elenei 


—Mos a prudencia falta às vezes, e a pa- 
ciencia tambem se gasta. 


— os á ponta da espada Anmbem nada so, 
faz, 

— Não tens modo, quo a ii ainda mo 
não chegon essa mal, 

E já dá frosca, do Donol o ns mãos nas algi- 
eiros, saíu dizendo : 

— Vas ver, vacs ver, 

— Aonde vaes tu, Antonio? 

— Vou Já acima. 

E aueloritariamente 6 com grande prostpia, 
Jurom quo a Tambisgola da Joanina não lho ba 
“via de dormir aquela noilo om casa. 

Nim polo galgou o lance que fa do pri- 
melro para 9 segundo nndar. 

Ein seguida bateu à porto, dizendo com voz. 
de comimando geral, 

— Abra Já 6 Joanna, abra! 

Não so fez esperar, De dentro alrirau a por- 
ta interior, o Antânio Dourado na mesm oo- 
casião cm que se affustava para que Mio não 
Tatessem com a cancella no nariz, experimen- 
ton o effeito de nim calafrio dorsal, com 0, Ko 
The houvessem deitado sobre a cabeça dois oi 
trez baldes d'agua. 

E! que atravez dus grades da cancela. cm 
vez da cara esgronviada da Jambisgoia da creds 
da, acabava do ver, nítida o claramente em 
toda à sua expressão estupenda c agreste, a cd 
ra marcial, tosluda o cabelluda do um formi- 
davel portamachado da guarda municipal. 

Oh! diabo, por esta é que alo não espo- 


rava. 


(Comias ) 


dicas 


O OCCIDENTE 


aos prova suiliciente de ser 
admitida a crença nestes Mas a traducção-por- 
Tagueza assemelha: simplesmente os deuses gen- 
tílicos a idolos, a simulacros, Muda completa- 
ménte a face da questão, a qual, collocada. 

n'tste terreno, só poderá ser tratada por 
quem esteja em hoas relações d'amisade. 
com o original. Eu nunca o vi, nem que 
do visse fugia caso e o não conheço! 


“Delphim dosimeida. 
e 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


lharem as falsas. devindades | 


EXPOS! 


Ravisra Scitsririca, 1.º anno, n.º 4, abril 
— 1$8a. Porto — Livraria Univerial de 
Magalhães Moniz, editores, 12 Largo 


“dos Loyos. — Este fascículo contem os se- 

intes artigos Nervos vaso-dilatadores do 
dr. Miguel. Arthur; a Experimentação em 
plirsiologia do sr. Magalhões e Lemos; As 
Pepresentações de motricidade no processo é 
mental do sr: G. de Pinho; Oy celtas na 
Lusitania, do sr. F. Martins Sarmento ; 
O. dornalismo “medico em Portugal do 
st, Maximiano Lemos Junior; Ensaios 

de Vascoi 


rythmo cardíaco, do 6r, Ricardo Jorge, e 
Revita ls Joias do sr À Lee e 
Vasconcellos. Todos estes artigos, alguns 
dos quaés não temos competencia para 
avaliar, são de bastante importancia scien- 
tica. Folgamos de saber. pelos ultimos 
artigos como no estrangeiro, mais da que 
no “paiz tem sido avaliados os trabalhos 
dos nossas compatriotas as srs. A: Placido 
é Agoninho de Sousa, o que é muito 
importante para se vêr que em Portugal 
ha quem estude “e trabálhe, & venha: à 
consagração. estranha  supprir. a, indie- 
rencia é desconfiança nuícional. Tanto no 
artigo Jornalismo medico, como no otro 
Revista dos jornaes, teivos Ró u notar salvo. 
o respeito. à seus auctores, é pelo interesse 
que nos merece tão distincto periodico, à 
incorreção do titulo + jornalismo é a ime 
prensa diaria, arnal, À 0 periadico publi 
Gado diariamente. Esse palicismo,. que 
podia ser acgeitave, se não fosae Incore 
Fecto, ainda ha quarenta annos e menos se não. 
Usava em Portugal, hem se usa nã visinha Hes- 
a | foi introduzido pela inconsciencia de mui 
rar a imprensa, mas. 

m Usado por homens de 
seiencia; Digamos. pois periodicos e periodistas, 
termos que abrangem tóda a especie de publica” 

s pertodicas e os scus coliaboradores. 


e posterior ao centenario 
4.º de 18 pag. Seguindo à 
rivmeração da Hibliographia camoneana nos Aço- 
res, de que demos conta no nosso n.º 110 do pre-. 
sente volume, eque não póde deixarde formar parte 
de todas às camancanas : vendo ns 
seu benemerito auctor na sua destribuiç 
o ar. José Felix. Alves de Minha 
ancião, possuidor de uma das mais ficase- se não. 
“la mala rica, — camoncanas que existem no paiz.. 


A! vora Do Musvo, Jornal de Viagens e de 
assumplos gengraphicos. Directores literarios dr. 
“Theophilo: Braga. e Abilio. Lobo, Empreza Lit- 
teraria Luso Brasileira, editora, nº 6, de 15 de 
março, com magníficas gravuras e literatura 


Aunum DAS GLomAs, n.º 26, relativo a março 
do corrente anno. Traz um cipirituoso desenho. 
de Raphscl Bordalo Pinheiro representando o 
sr. Henry Bumay com um esplendido artigo de 
Ribaixo. As Iytographias feitas na oficina do ar. 


EM LISBOA 


st 


Catas po Bisro Dk Cota D, Jonor p'Aumtina. 


honram muito os trabalhos d'a- 
imento. 


Justino Guedes 
quele estabel 


4a Para Tovas, redactor Francisco de 
no 1a com artigos de vulgari- 
interessantes. 


Esraturos! Do rat. Hosvirat ur Cutanças 
Mania Pia. Com este titulo acha-se fundado na 
cidade do Pro im estabelecimento de cardh 
de, que se propõe a tratar de creanças enfermas 
de! ambos os sexos. 


os 1 3.47. É uma publica 
cão que se oceupa de nssumptos musicas, e que 
publi em cada um dos debe mupeos dm Fez 
Tato. photographico, é blograpkia de artas mu- 
sis Rã recebermos às photographias respectivas 


Biuiorurca po Povo É Das Escotas—Centuria. 
de celebridades femininas, ilustradas com ato 
retratos; segundo amo, quarta serie — Lisboa, 
David Corais editor, reia Horas Roman 
ticas, premiada com medalha. de ouro na cxpo- 
siçao do Rio de Janeiro, 40, rua da cdlalaya, 
Sã, 1880, E" um ramilhete formado por um gru- 


(O RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMENTAL, 


po de mulheres mais ou menos celebres,estran- 
feiras, que em seu tempo adquiriram fama no- 
tavel, que o porvir tem consagrado com a ime 
mortálidade, Em breve quadro não se podem. 
fazer largas considerações, é por isso naquelas 
curtas biographias. apenas se tocam 08 
pontos principaes da vida. de cada uma, 
assignalândo aquilo porque se tornaram 
je merecedoras da nossa contemplação 
possivel que houyesse outras mais d- 
gas de Veuarem maqueia li, do que 
Algumas que lá veem mas 
se póde aquilaar Na bi 
cregia Borgia é pena que se ná 
veitassem as espécies novas. descobertas 
E postas a lume pela critica moderna, que 
provam que Ariosto e Membo. fallavam 
Verdade, é não o calumniadores d'aquella. 
matrona, que fizeram della um typo len- 
dario, que se vê, por isso, quê ha de 
custar à dissipar. 


So 
pop DE 
E 
Ad 
a, pe do 
a 
Poa RO Hd an 
Ro 
E a 
dr a 
E que a mão da morte roubou cedo &. 


e na. portas 
Cara doer ME ArESbINpOD 
Cera Oni Vem mese oputavia 
lida a” pastoral do prestane” pelados 
muitos panegíicos, extme. do corro (do 
Sao laço nd sojemddado q ne 
Ebiaram por: cisa ocensião, Indicação 
Pp pie coa e 
e concorreram a assistir fquelles fes- 
inclina: prejados raros, rajahe 
Cie ãe varia nações: Bota das obras 
Ofireddas as santo é por firm uma rele 

ão de Pessoa QU se acharam, curada 

de matê que sbtilam, ortrando quanto é Vere 
Saara o ditado, a 18 & que mos mia, E pois 
Asia, Um dicumênto Mistorico Interessante: 


ENIGMA 


LHACO]I 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Preto é o carvoeiro branco é seu dinheiro, 


[> 
Reservados todos os direitos da propriodado 
ittoraria o artist 


1882, Lavieawr Frbnss, Tive, Lissoa 
Be a do Thesouro Velho, 6 


VIAGEM Á RODA 


PARVONIA 
GIL VAZ 
Ago pe pues 
Uituatrações de Manel de Macndo 

A cb de mala o era 
ai irmas 


É o almanach mais 


ESPREZA DO occinevte 
PREÇO 500 REIS 
Elano pare aa providas 
aço de perto 


diesta empreza. 


ALMANACI ILLUSTRADO DO OGUIDENTE 


FEIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O Razi 
Porsicavo vEtA Eupasra so OCIDENTE. 
Ustado com mais de 50 gravars porteguezas e uma linda capa em ebremoAsthographia 


uma completa novidade. Z 
PREÇO EM LISBOA, 210 RÉIS 
À venda em todas as livrarias é em casa dos srs. correspondentes 


Para às províncias envia-se pelo correio 
estampilhas é Empreza do Oceidente, ria do Lorcio, 


PARA 1882 


elegante que se tem publicado em Portugal, e é 


a quem remeter 265 réis em. 
ca 48— Lisboa, 


CAPAS CARTONADAS 


PARA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


A Emprexa do Ocewrxre tem 4 venda capis. 
especiaes para encadernação cm separado de cada 
CRdos volumes do Octloetre, 14, 2º 39 & 4º 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 


Para fóra de Lisboa enviam-se francos. de 

me a quem remeter a sua. importancia em 
Pompidou vales do correio. 

Recebem-se volumes para encadernar m'estas 
capas por 18300 réis. 


qt 


SUPPLEMENTO AO D4 DO OCCIDENTE 


E 


A 
NUADRO DE 3. VITORINO RIBEIHO, PERTEMNRE AD Sa, VISCONDE DAS LARANGEIRAS 


esa mes. HacarARAMIRA De armário 


de Gump 


